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O parecer do IBAMA de agosto de 2014 menciona que funcionários do IBAMA visitaram a área em julho 
de 2014 e viram o desmatamento em andamento [1, p. 13]. Isto implica que o relatório da empresa de 
junho de 2014 está incompleto, e que mais desmatamento foi feito do que está listado no relatório [2]. No 
entanto, o parecer do IBAMA menciona que grande parte da floresta desmatada tinha sido derrubada há 
pelo menos 6-7 meses e que essas áreas estavam regenerando em “juquira” (vegetação secundária). Isto 
sugere que a vegetação no momento da inundação do reservatório irá conter bastante biomassa verde. 
Simulações da empresa presumem que esta biomassa (que contém carbono lábil) será de 50% do valor 
referente à floresta original. No entanto, a quantidade pode ser maior. 

O carbono lábil removido é necessariamente incompleto, particularmente para as folhas caídas (que, além 
do seu estoque natural, também contém muitas folhas que caem das árvores durante e depois do processo 
de derrubada). Além disso, o carbono lábil no solo não é removido sob o programa de desmatamento e 
limpeza, mas constitui parte do estoque de carbono que está sujeito à decomposição quando inundado. A 
recuperação da biomassa de folhas na vegetação secundária jovem é mais rápida do que a recuperação de 
biomassa de madeira. 

Infelizmente, dados sobre a biomassa de folhas em vegetação secundária jovem estão indisponíveis. Um 
estudo realizado em Manaus mostrou que uma floresta secundária de 14 anos recuperou 45,9% de 9,8 t/ha 
de peso seco das folhas da floresta original na área, enquanto uma floresta secundária de 23 anos 
recuperou 72,4% [3, p. 62, 66, 71]. 

O programa de desmatamento e limpeza inclui remoção de toras de madeira (> 45 cm de diâmetro à altura 
do peito) e remoção de madeira de menor diâmetro para lenha. Essas remoções envolvem um esforço 
considerável e ocupam a maior parte do relatório da empresa sobre o programa [2]. No entanto, apesar de 
seu valor social, estas remoções têm pouco benefício para evitar a formação de água anóxica e a 
mortalidade de peixes. A madeira contém lignina e decompõe-se muito lentamente embaixo da água. 

Por exemplo, árvores inundadas pelo reservatório de Tucuruí em 1984 ainda são atraentes para as 
empresas para exploração. A biomassa macia, como folhas e serrapilheira, representa o componente 
crítico para a qualidade da água após a inundação. O programa de desmatamento e limpeza inclui o 
transporte da biomassa mais fina em caminhões de lixo, com o material sendo espalhado em uma camada 
grossa de 60 cm em locais fora do futuro reservatório. Nas duas áreas onde a remoção é relatada no 
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relatório, isto foi feito imediatamente após a remoção das toras e da lenha [2]. Evidentemente, haverá 
muito mais biomassa verde presente no momento da inundação[4]. 
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